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A N T I A U T O M A R A S M O L O G I A  
(G E S C O N O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A Antiautomarasmologia é a especialidade da Conscienciologia aplicada 

aos estudos e pesquisas dos processos e técnicas de superação da estagnação mentalsomática, au-
toral, eventual ou permanente, da conscin intermissisvista, em meio à fartura de benesses pró- 
-gescons. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em oposi-

ção a”. Apareceu no Século XVI. O termo marasmo vem do idioma Francês, marasme, e este do 
idioma Grego, marasmós, “magreza extrema”. Surgiu no Século XVI. O elemento de composição 
logia procede do idioma Grego, logos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento siste-
mático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da superação do automarasmo. 2.  Ciência do antiautomaras-
mo. 3.  Pesquisa do autaproveitamento evolutivo. 4.  Antiautestagnaciologia. 5.  Estudo da auto-
transposição da Marasmologia. 

Neologia. O vocábulo Antiautomarasmologia e as duas expressões compostas Antiauto-

marasmologia Inicial e Antiautomarasmologia Avançada são neologismos técnicos da Gescono-
logia. 

Antonimologia: 1.  Automarasmologia. 2.  Autestagnaciologia. 3.  Robexologia. 
Estrangeirismologia: o perfil consciencial low profile. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Proativida-

de gesconológica: Antimarasmologia. Livro: histrionismo gescônico. 
Unidade. A unidade de medida da Antiautomarasmologia é o livro tarístico publicado. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da proatividade evolutiva; o holopensene pessoal 

da iniciativa gesconológica; o holopensene favorecedor da produtividade intelectual; o marasmo 
autopensênico; o materpensene da gesconografia; o holopensene verbetográfico dominante no 
Tertuliarium. 

 
Fatologia: as estratégias pessoais de saída do ponto morto evolutivo; o conjunto de neo-

posicionamentos alavancadores da produtividade autoral tarística; a virada de mesa do intermissi-
vista, ao sair da inércia grafopensênica; a ousadia de seguir no contrafluxo da Socin Patológica;   
o ato de abrir-se para a experiência autoral, sem dramas; a superação da timidez e da pusilanimi-
dade ao expor-se no livro pessoal; a pressão mentalsomática percebida pelos cognopolitas em de-
terminados períodos, instigando a produção autoral; o fato de todo intermissivista poder escrever 
livro tarístico de base autobiográfica; a baixa produtividade do ponto de vista da escrita; a au-
sência de voliciolina; o ritmo lento das recins; a escassa paciência necessária para escrever diaria-
mente; o nível de autexigência, por vezes idealizado, travando a produtividade; o ato de tirar  

o corpo fora do autorado holocármico; o ato de cruzar os braços perante o desafio do autorado 
conscienciológico; a ausência da acumulação da escrita; a baixa autestima intelectual; o receio de 
lidar com a heterocrítica; o orgulho teimoso; os períodos de estagnação intelectual; o uróboro pa-
tológico em termos de engessamento intelectual; a exigência do desassédio temático contínuo;  
o fato de a conscin ter a escrita enquanto valor evolutivo; a inexistência de atenuantes para o ma-
rasmo autoral; o fato de a conscin na Marasmologia poder ter muitos projetos e poucas realiza-
ções; a ultrapassagem dos gargalos, a exemplo das 100 páginas escritas do livro; a clivagem evo-
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lutiva na passagem do lado B (autorandos), do Tertuliarium, para o lado A (autores); a turma da 
Marasmologia, entre eles intermissivistas, fazendo força para superar a condição da inércia grafo-
pensênica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os amparadores 

extrafísicos fazendo força para estimularem a produtividade mentalsomática dos intermissivistas; 
a paciência dos amparadores extrafísicos de função, na espera pelos autorandos de braços cruza-
dos; o macrossoma enquanto suporte para a consecução da proéxis autoral; o parafato de os ve-

lhos novos escritores da CCCI, com livros escritos em retrossomas, pouco publicado na atual res-
soma; a labilidade parapsíquica mentalsomática; a presença do Serenão Italiano na Cognópolis 
Foz, identificado enquanto o médico e polímata romano, Quintus Sammonicus Serenus (?–211 
a.e.c.), convidado a auxiliar os intermissivistas a saírem da Marasmologia Mentalsomática (Ano- 
-base: 2014). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo voliciolina-recin; o sinergismo dos minicompletismos di-

ários; o sinergismo autor–amparador de função; o sinergismo marasmológico Era da Fartura– 

–Era do Desperdício; o sinergismo patológico Marasmologia-melin. 
Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio do exemplarismo pessoal 

(PEP); o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 
Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC), contemplando cláusula sobre a in-

serção em megagescon coletiva. 
Teoriologia: a teoria dos travões na escrita; a teoria da qualificação autoral. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo levada às últimas consequências autorais; a técni-

ca da exaustividade; a técnica de nenhum dia sem linha; as grafotécnicas; a técnica do autode-

sassédio autoral. 
Voluntariologia: os voluntários megafocados na tares autoral e recinológica das Insti-

tuições Conscienciocêntricas (ICs). 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de todos os tipos. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Efeitologia: o efeito automotivador da publicação de 25 verbetes na Enciclopédia da 

Conscienciologia; o efeito na autoconfiança intelectual do feedback homeostático dos leitores;  

o efeito incentivador da produção escrita publicada. 
Neossinapsologia: a necessidade urgente de neossinapses gesconográficas. 
Ciclologia: o ciclo artigo-verbete-livro-megagescon. 
Enumerologia: o automarasmo enquanto covardia; o automarasmo enquanto orgulho;  

o automarasmo enquanto retrotravão; o automarasmo enquanto acomodação; o automarasmo en-
quanto autengano; o automarasmo enquanto autassédio; o automarasmo enquanto autodesperdí-
cio. O antiautomarasmo enquanto autenfrentamento; o antiautomarasmo enquanto ousadia evolu-
tiva; o antiautomarasmo enquanto autorreciclagem; o antiautomarasmo enquanto autodetermina-
ção; o antiautomarasmo enquanto posicionamento pessoal; o antiautomarasmo enquanto compro-
misso intermissivo; o antiautomarasmo enquanto cláusula pétrea. 

Binomiologia: o binômio autor-leitor; o binômio recin-recéxis; o binômio atrator resso-

mático–atraído ressomático; o binômio zona de conforto–zona de desconforto; o binômio Elen-

cologia-Parelencologia. 
Interaciologia: a interação dos aportes existenciais; a interação escritor-revisor. 
Crescendologia: o crescendo das ações pró-evolutivas. 
Trinomiologia: o trinômio aproveitamento dos recebimentos–aproveitamento das opor-

tunidades–aproveitamento da Amparologia. 
Polinomiologia: o polinômio marasmo autoral–marasmo recinológico–marasmo inte-

lectual–marasmo existencial. 
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Antagonismologia: o antagonismo zona de conforto / zona de desconforto; o antagonis-

mo abandonador de proéxis / retomador de proéxis. 
Paradoxologia: o paradoxo de o marasmo autoral intrafísico não equivaler, necessaria-

mente, à estagnação mentalsomática extrafísica; o paradoxo de a polivalência do intermissivista 

poder gerar autodispersão e desperdício dos trafores; o paradoxo da escrita para si com teor ta-

rístico universal. 
Politicologia: as políticas autorais das editoras conscienciológicas; a política de cessão 

de direitos autorais à Conscienciologia; a gesconocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço na conquista de hábitos gesconográficos saudáveis. 
Filiologia: a necessidade da voliciofilia; a urgência da reciclofilia; a gesconofilia; a leitu-

rofilia; a pesquisofilia; a bibliofilia; a intelectofilia. 
Fobiologia: a superação da gesconofobia; a remissão da grafofobia. 
Sindromologia: a ultrapassagem da síndrome da dispersão consciencial; a superação da 

síndrome da mediocrização existencial. 
Maniologia: a mania de procrastinar a gescon pessoal, indicando a reciclagem urgente 

a ser efetivada pelo autorando. 
Mitologia: o mito do livro nascido pronto; o descarte dos mitos pessoais sobre a inte-

lectualidade. 
Holotecologia: a Holoteca. 
Interdisciplinologia: a Antiautomarasmologia; a Gesconologia; a Autodiscernimento-

logia; a Antidesperdiciologia; a Antidispersologia; a Conscienciografologia; a Recinologia; a Re-
cexologia; a Autorganizaciologia; a Proexologia; a Enciclopediologia; a Autorrevezamentologia; 
a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o autor; o revisor; o entediado; o acoplamentista; o agente retrocogni-

tor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cogno-
polita; o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscien-
ciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo;  
o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exem-
plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 
o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertulia-
no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a autora; a revisora; a entediada; a acoplamentista; a agente retrocogni-

tora; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cog-
nopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a consci-
enciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  
a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-
ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-
nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; 
a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens 

reeducator; o Homo sapiens auctor; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens lexico-

graphus; o Homo sapiens argumentator; o Homo sapiens polymatha. 
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V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: Antiautomarasmologia Inicial = o estudo sobre as técnicas para escrever 

os 10 primeiros verbetes conscienciológicos; Antiautomarasmologia Avançada = o estudo sobre 
as técnicas para qualificar a publicação do décimo livro tarístico. 

 
Culturologia: a cultura enciclopédica; a cultura gesconológica; a obsolescência da cul-

tura das inutilidades. 
 
Tipologia. Segundo a Antimarasmologia, eis, em ordem alfabética, por exemplo, 50 ti-

pos de benesses pró-autorais, disponíveis às conscins intermissivistas para a escrita do livro, arti-
go e verbete tarísticos, existentes nas Cognópolis e Instituições Conscienciocêntricas (Ano-base: 
2013): 

01.  Assessoria grafopensênica (UNIESCON). 
02.  Campo de escrita e pesquisa (ARACÊ). 
03.  Chamadas de trabalhos de eventos científicos conscienciológicos. 
04.  Círculo Mentalsomático (CEAEC). 
05.  Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
06.  Curso Formação de Autores (UNIESCON). 
07.  Curso Heterocrítica de Obra Útil (CEAEC). 
08.  Curso Intraconsciencialidade Autoral (UNIESCON). 
09.  Debates CEAEC. 
10.  Dinâmica do completismo verbetográfico (ENCYCLOSSAPIENS). 
11.  Dinâmicas parapsíquicas. 
12.  EDITARES. 
13.  Editora IAC. 
14.  Enciclopédia da Conscienciologia (EC). 
15.  Epígrafe editorial e gráfica. 
16.  Equipe de revisão da Enciclopédia da Conscienciologia (ENCYCLOSSAPIENS). 
17.  Escrita conscienciológica (INTERCAMPI). 
18.  Gesconarium (IIPC). 
19.  Gestação mentalsomática (IAC). 
20.  Grafoconsciencioterapia (OIC). 
21.  Holociclo. 
22.  Holoteca. 
23.  Imersão na Escrita (UNIESCON). 
24.  Imersão Parametodológica no Holociclo (RECONSCIENTIA). 
25.  Journal of Conscientiology (IAC). 
26.  Livro Autoqualificação Autoral. 
27.  Livro Manual de Redação da Conscienciologia. 
28.  Minitertúlias diárias (CEAEC). 
29.  Oficinas de escrita para crianças de 7 a 12 anos (EVOLUCIN). 
30.  Parelencologia motivadora da produção gesconográfica. 
31.  Pesquisarium (IIPC). 
32.  Preceptoria autoral (UNIESCON). 
33.  Programa de Aceleração da Erudição (PAE, REAPRENDENTIA). 
34.  Programa de Escrita Conscienciológica (IIPC). 
35.  Programa para Facilitação Interdimensional de Pesquisas (RECONSCIENTIA). 
36.  Programa Verbetografia (ENCYCLOSSAPIENS). 
37.  Projeto Adcons (CONSCIUS). 
38.  Revista Conscienciologia Aplicada (ARACÊ). 
39.  Revista Conscientia (CEAEC). 
40.  Revista de Parapedagogia (REAPRENDENTIA). 
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41.  Revista de Saúde Consciencial (OIC). 
42.  Revista Holotecologia. 
43.  Revista Interparadigmas. 
44.  Revista Scriptor (UNIESCON). 
45.  Semana da escrita (UNIESCON). 
46.  Seminário de Autopesquisa (IIPC). 
47.  Seminário de Pesquisas Consciencioterápicas (OIC). 
48.  Serviço de apoio ao autorando (EDITARES). 
49.  Tertuliarium. 

50.  Tertúlias diárias online. 
 
Exemplarismologia. Segundo a Autossuperaciologia, eis, por exemplo, em ordem alfa-

bética, 4 casos de escritores resilientes, autossuperadores de condições pessoais adversas, produ-
zindo obras em condições existenciais críticas: 

1.  Bárbara Ceotto (1974–2011). Jornalista, voluntária e pesquisadora da Consciencio-
logia, escreveu sobre o autenfrentamento de tumor fatal e as recins consequentes. Livro: Diário 

da Autocura: da Doença à Saúde Consciencial, lançado após a dessoma da autora. 
2.  Eugene O’Kelly (1952–2005). Executivo estadunidense descobriu tumor cerebral aos 

53 anos e, nos 100 dias restantes de vida, fez reciclagens e escreveu livro sobre a própria experi-
ência. Livro: Claro como o Dia (Chasing Dayligth), publicado pela esposa após dessoma do 
autor. 

3.  Jean-Dominique Bauby (1952–1997). Jornalista francês, sequelado por acidente 
vascular cerebral (AVC), mantendo apenas o movimento da pálpebra esquerda, mas preservando 
todas as funções mentais intactas, escreveu livro utilizando apenas o piscar do olho esquerdo. Li-
vro: O Escafandro e a Borboleta (Le Scaphandre et le Papillon). O livro inspirou filme homô-
nimo. 

4.  Nuno Meireles (1976–). Autor português, mestre em Letras, com paralisia cerebral 
decorrente de complicações no parto, escreve com os pés. Livros: Duas Vidas e 1 Destino; A Vida 

e Eu. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a Antiautomarasmologia, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
02.  Agenda  autodesassediadora:  Paraprofilaxiologia;  Neutro. 
03.  Antidispersividade  cotidiana:  Rotinologia;  Neutro. 
04.  Autoconvicção:  Autocogniciologia;  Neutro. 
05.  Autoindulgência  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
06.  Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
07.  Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
08.  Hibernação  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 
09.  Inatividade  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 
10.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 
11.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
12.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
14.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 
15.  Retribuiciologia:  Proexologia;  Homeostático. 
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A  SAÍDA  DO  AUTOMARASMO  AUTORAL  É  CONDIÇÃO 
URGENTE  A  TODO  INTERMISSIVISTA  LÚCIDO  QUANTO 

AO  APROVEITAMENTO  INTELIGENTE  DA  FARTUROLOGIA 
DE  BENESSES  PRÓ-GESCONS  DISPONÍVEIS  NA  CCCI. 

 
Questionologia. Como avalia você, leitor ou leitora, o próprio nível de superação do au-

tomarasmo autoral? Já publicou verbetes na Enciclopédia da Conscienciologia? Já iniciou a es-
crita do livro tarístico pessoal? 
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